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poaq 

SEIl 

Expediente te se vai desanuveando pa­
ra Illundar-nos o cerebro 

O TYPOGR,\PHO publicaoRe nas se- com os ', c1i:lrõef; de sua luz 
gandas.ftl Iras, e 888igoa-stl na ofri· 
cios do CONSERVADOR, rua do PrlD· bemdicta, -a luz da illustra-
cipe n. 63. ção I J 

I 
ＭＭＮＮｾｾＭｾｾ ＭｾＭＭＭＭ ＬＮ＠ i Como, porém, somos ain-

a ('I I 

esenrc 

MUTILÃdO 

gato caudalolo, 
co rrl'D te a8 pom b. 

Nao 11ft mOlltn 
cansavel pereg 
gU08 mioutosll 
po, por atrav 

Um pequeol 
dpz anuos, 8 
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TYPOGRAPRO 

la com suas mãos ahi ｾｬｭ｡ｳ＠ o cor. 
linado que ｯ｣｣ｵｬｴｾ＠ à ｾ｡ｬ｡＠ a (I0rlu, 
que se abre 80 « lIc I) dos dedmhcs 

-Explica· te dt'jlres /t ... 

-HII Ire ｭｴＧｺｾＬ＠ \ onll 

al60 i1\uminll­
ｊｃｉｩｾＱ｢ｬＧＢ＠ uma chaíse 

Uü moça. 
Um mllncebo de eslalura ｵｰｲｦｾＧ＠

Ci8l"el, tez rosada, e bigodmllO lus­
Iroso e pt!rfumlldu, penetra na sula. 

eu Ii um cllulhl·j o no ｴｨｩｾｩｬＮ￭ｑ［ＧＺ［＠
IIIOClllho fllrlllll:O que ｡ｳＮ･ＹＱＧｾｾ＠
blnoculo pura meu l"lImllruté 
prehen(1I (Iue o m"tll!) lIa Ua 
traccàu era selll dttl'ido eu .• 
sestél lambem Illeu b, nnculo 
elle ... ｾｬｬｵｬｯｲｬｬｬｮｯ＠ 1I0S .•. No 
guillle eu eslal'lI aqui 1111 jllnel 

rend,lhada, 
teJXllIa fI- e pl'sada-

- Ah I és lu, Leonel I •. o teclo com 
｢ｵｮｾｯＬＮ＠ em que - Sim. queridu. Recrbl li pouco 

tua earllllha: que ... 

dI' oilo primare 
de uma [orluna 
de belleza e \"Ida, 

em complluhia de 
sempre quando 
promplos li dar­

eiro Ilceno,­
a. em que os go­
para quem, como 

e a riqueza lhe 
maior ou me­

então e e des-

- Que mllllduI'a to ("hamar, não 
é? 

e vi-li passar . Elle fi ou 1lIf' ･･ｬｬｬｾｮｴｬＧｬＱ＠
ceu-me.,. Approlllllllll-,e da janel 

- E aclamenle. 
\Izira, pallidll como n lu;), e 

como esla formosa, indicou ao ju­
len uma cadeira, JUllta á « chuis!:: . 
fOllgue.. enlaram se. 

- O que le contrnrin, Alzir.t 
diz o moco eSlreitando entrt' as ｓｬｊｬｉｾ＠
as lI,ão 'finas e selinoSlls { jLHon; 
porque e sa pallltjpz ne cUduI'cr, cs 
se tremor de pl"tlci to • 

Alzira deiXOU pplldl'r a fronte 
mollrmenle,como .lJaria ao I'el' Je­
us na cruz. Duas lagrtlll.1S despr n 

deram se-lhe dos olhos Dlr se .hiu 
uma lliãe que I"ê arquejando, 11 en­
lear·se nas azas do .Uurte. o sou pri­
meiro filbo. 

des I 

MUTILADO 

em que eu e,tal'd e .. f,oIllÍlIlu' 
mu .. Pedlu·me uma entrellsta poro 
11 nOIlI.'; rll ｵｾｳＨＧ､ｩ＠ .. 

Alzira parou, rmquan(o o rnbor 
Inudavil lhe as r.lce., .. 

-E depOl , perguntou Leollt'1 com 
Interesse ... 

--Dppois ... chegou á Iloule ... Fui 
e,pel'ul-o no carllmanchão pro imo 
ao muro do jardlll.l Não tarduu 
muito. , Uma COl1lersaçiio tral'om!" 
então ... Um dl'llrlo d'Hlllor arrebH­
lou n'ulll meslllu Installt!:: nossos 81. 
mHs, cahindu um ｮｯｾ＠ braços do 
ou [ro ..• 

lIoule um I p.lusa, apoz li qllal, 
ella conlinuou: 

- ｦＩｯｩｾ＠ mezes i .\lU" . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

Lwnel levanta·se de UJIl lto... 
despejando dos olhol chaDNs fie 
odio e desespero, passtlil de um lado 
a outro da slIla-

Subito pAra em frente á de gra 
çada A Iziro, e n'um arrebatamento 
de c01era, afasta lhe as mA os ｱｵｾ＠

lhe cobriram o ｲｯｾｴｯ＠ e interroga-lhe 
com uma voz, que mnis se parecia a 
um ｴｲｯｬＧｾｯＺ＠

N.I&. mOIllUa., ｱｑＦｬｾＮＬ ｾＢｉＧｩＮｾｕ＠

vel.ara o lallo, o tea CIOZIDho Jlft 

- Diz-me, diz-me depressa quem 
é esse homem ｱｵｾ＠ te robon a flõr da 
virgll1dade 1 Diz-me ､ｩｺＭｭｾ｟＠ .. quero 
li nga r-te ... 

- Oescnncu .. , mur,nurou lriste· 
mente AlsirlÍ. dcscança .. elle falln­
ceul 

- Ah! mizeravell 
-Ohl nüo, e/te era bom I elle ca-

sava comllllgol 

ae a ladrar, o teu ciozlDho, ó IDlcha 
amiga ' . 

-O que me está$ dizendo ?meu 
marlJo podia ter acordado . dl8õe dia 
e grande perigo tcr:amos cor:ido; 
mas. tranqulllzemo- no8, eu bel de 
ul'I'anjar .tuJo.-Então, dá me um 
beijo, dlSRO elle. 

No outro dia, ella deu ursenlco ao 
marido en: um doce c'e gr03elh1, e 
cou lae a hlstoria por esb.l morio: 
«( Meu muwlo expirou u'osle mo. 
mento, fiando eu 
salã'J I) 

｡ｴｲｾｶ･ｾ［｡ｶ｡＠ o 
Ｍｾｉ｡ｳ＠ .. e agora? Estás ueshonra­

du .. ｡ｬｬｬｮ･ｮｬＮｾ＠ 110 seio um fruelo que 
virá descobrir esse uGonlecimenlo 
fu tal! .. 

Ao cãOZinho mandou afogar flUI' 

llma CI'lacla: e fOI ao expirar ｾＧｬ＠ lar 
\\lilS tu po· de quando a Nllute ｣ｾｲ＠ ava com os -Sim! é verdaúe ... 

Jes me ｾ｡ｬｶｬＩｲ＠ ... 
Como1 

deaos de cb:luo ｡ｾ＠ pOJ'ta$ do Oce _ 

Gente, que Plda ultima vez o pob 
ElIa hesitou .. De repente cahe re 

'lp 'oelhos a seus pés, bunhadl{ em cãoZloho poz-se a ladrar. 
1 111. 1II'I·ll':.II'&.,;: I _.' z t mal. 

. II I -o I I. , • I. J I 

.,I,lr lO-I comu 8 pc Ira d .1,1' 
gllfHll ｾ＠

GO I'C , 

c.prr 
que 
ça 

hprJl f'\ ＬＢＭＩｾ＠ " ＧＨｾ＠ - I 
. as nOites. 

--Ora I rt'spo'ldeu ....J •• .J),001P"
Y
l\ 

MUTILADO 

Definição da 
I' hla d08 Inven 

O livro 1\ 
ｾｉ￧￠ｯＮＭａ＠ revillao. ,. 
.\. mo lLagem do p"'" 
typHl e gal vanoplãf 
ra. - A encader 

Aos typogrBp 
tes do Urazil, 

ｾｉ＠
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TYPOGRAPJlO -----
-Secção ｊｏｕｾａｅＺＩ＠ NQVEN A 
ｰｵ｢ｬｬ｣ｩｾ＠ Por falta de espaço deixamua dI'! ComfÇ3rlm hqotem, conforme 

J' não littera- WCDC IOoa, os jOrllues chegados ui- tCú3 08 aooo ,I Do"eo88 em lou­
iarcm. como tlmamcute no ｰＸｾｵ･ｴ･＠ " RIo de Ja- Vl r ao Sr. Bom Je 11 de Iguape, 

he, sob a res- DelrO »; o qlle fazemos no nosso n.l casa pa :tlCnlar do Sr. Menor! 

､ ｾ＠ seu t düs .::3a:lt08 Capitulo. '=' auc ar. proxlmo numero. 

POESIAS 

ria radiante a noite beIla 
eliada, serena, de luár· .. 

SClsmava oa vida de tormentos, 
､ｾ＠ que parecem não find r> r ... 

ava em &l, 6 crença, ó virgem meigü, 
ão de um peito quesó geme ... 

avo ... como as aves do deserto, 
o de leve a brisa as flores treme .... 

s para quem padece tanl0. 
o. lem lima como poucos amam .. 
o , ,. . l-- ...( 
ｾｲＭＺＺｲｴｊ＠ Y v l ＮＺ ｾＬ＠ sorn li. ｾｕｑｲ｡＠

S olhos em prazer mais luz derramam ! ... 

ezes por ti tenho soffrido 

MUTILADO 

• 
Secçao livre 

AO AUTOR DOS INSOLENTES ｖｅｒ ｾ ｏｓ＠ AS­

SIGNAOOS K. LAUDO PUIII.ICADOS ULTI­

UUIE\ Tr.:'II II ｃ ｬｊｬａｄｾ ［＠ DO D1;STERRO .. 

Estfl sujeito insolente, estupido, 
meDtlrobo, Intrlglnte e Ignorante, 
que por mala de uma vez dI balde tono 
tára collocar me 08 pOSJçilo de dif. 
famador como é e1le,- o que ainda 
Dão COD&eg'Iio !lem consegunà, por­
que lodos sabem pprfeltameDte que 
o que ,!lle dIZ tem tanto valor como 
o que boceja um lou eoou ébrlO,- tl 

um Imbecil e desllcredltaaor (le 
fll has·famllla. 8eu Dome ha de le 
relatar q unn do fôr ml. ter .. .. 

I 
O refilrldo sUj eIto ､ ｬ ｾｳ･＠ nos ｾｦＮｕ＠

bestiologIC08 versos : 
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